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Capítulo 1

			 

			Emocionada, Emma olhou para a advogada italiana.

			– Deve haver um engano – balbuciou com incredulidade. – Como posso estar incluída no testamento do signore Fiorenza? Eu só cuidava dele.

			– Não é um engano – respondeu Francesca Rossi, batendo com um dedo no documento que tinha diante de si. – Está aqui escrito. Valentino Fiorenza mudou o seu testamento umas semanas antes de morrer.

			Emma sentou-se em silêncio, surpreendida. Cuidara do multimilionário e vivera com ele durante dezoito meses, contudo, nunca imaginara algo do género.

			– Não entendo… – comentou pouco depois. – Porque havia de me deixar metade da sua propriedade?

			– O seu filho perguntou o mesmo – disse a advogada, olhando para ela. – Acho que vem a caminho de Londres. Dado que era o único herdeiro do seu pai, esperava que tanto a Villa Fiorenza como o resto dos seus bens fossem só para ele.

			Emma mordeu o lábio inferior.

			– Disse que os termos do testamento são um pouco estranhos…

			– São pouco comuns – admitiu Francesca. – Para herdar a sua parte, terá de se casar com Rafaele Fiorenza antes de um mês e continuar casada com ele durante um ano.

			Emma sentiu um aperto no estômago.

			– Casar-me? – repetiu. – Durante um ano?

			– Sim, se não, a herança passará automaticamente para a ex-amante de Valentino, uma mulher chamada Sondra Henning. Alguma vez lhe falou dela?

			Emma franziu o sobrolho.

			– Não, acho que não… Era um homem muito reservado. Não falava muito, sobretudo, no final.

			A advogada folheou o documento antes de voltar a olhar para Emma.

			– O signore Fiorenza estabeleceu que, quando se casasse com o seu filho, receberia a quantia de cinquenta mil euros e, por cada ano que continue casada com ele, outra quantia bastante generosa.

			– Generosa? – perguntou Emma.

			A advogada disse uma quantia que a deixou boquiaberta.

			– Suponho que seria louca se a rejeitasse… – comentou, pensando no recente telefonema que recebera da sua irmã. Cinquenta mil euros não seriam suficientes para resolver o problema económico de Simone, mas ajudá-la-iam muito.

			– Pois, é muito dinheiro – disse Francesca. – Mesmo se não contarmos com o dinheiro, a villa, como já sabe, é considerada um dos lugares mais bonitos dos arredores do lago Como. Seria uma loucura rejeitá-la, embora seja apenas metade.

			– Como é Rafaele Fiorenza? Quero dizer, como pessoa – quis saber Emma. – Vi uma fotografia dele na imprensa, mas o seu pai quase nem falava dele. Parece-me que não esteve no funeral. Tenho a sensação de que a relação entre ambos não era boa.

			– Eu não o conheço pessoalmente – respondeu a advogada. – Aparentemente, saiu de casa para estudar no estrangeiro e agora é um corretor da Bolsa muito importante. Mas, sim, apareceu inúmeras vezes em revistas de mexericos europeias. Parece que é um playboy e muito rico.

			– Sim, essa é a impressão que eu também tenho. Mas e se não aceitar as condições do testamento do seu pai? Se tem assim tanto dinheiro, porque havia de querer casar-se com uma mulher que não conhece de lado nenhum?

			– A propriedade vale muito dinheiro, mesmo para um homem rico – disse Francesca. – Além disso, ele passou a maior parte da sua infância na villa, até que o enviaram para um colégio interno no estrangeiro. Não me parece que queira rejeitar semelhante mina de ouro sem dar, pelo menos, uma olhadela à mulher que o seu pai escolheu como sua esposa.

			Emma sentiu que se arrepiava em todo o corpo.

			– Eu não disse que ia casar-me – particularizou, – em especial, com um homem que nem sequer teve a decência de visitar, nem telefonar ao seu pai doente.

			– Dado que quase não teve nenhum contacto com ele durante a última década, talvez seja difícil compreender qual era o seu papel em casa do seu pai. Eu sei que era a sua enfermeira, mas a imprensa nem sempre o viu assim, e suspeito que Rafaele Fiorenza também terá as suas dúvidas.

			Emma endireitou-se na cadeira. Quando aceitara o trabalho de cuidar de Valentino Fiorenza, não imaginara que a imprensa interpretaria mal a relação que havia entre ambos. Cada vez que o acompanhara a algum lugar público, os paparazzi tinham-nos seguido. Tinham feito com que parecesse uma caçadora de fortunas. Ainda sentia vergonha ao pensar na última fotografia que saíra na imprensa. Debilitado pelo cancro que tinha, mas demasiado orgulhoso para utilizar uma bengala, Valentino apoiara-se cada vez mais nela. O fotógrafo tirara uma fotografia de um momento em que Emma pusera os braços à volta da sua cintura para evitar que caísse, para documentar que ambos tinham uma relação íntima. Até a sua irmã Simone lhe telefonara da Austrália e lhe perguntara se era verdade.

			– Rafaele Fiorenza pode pensar o que quiser, mas nunca houve nada inadequado na minha relação com o seu pai – disse Emma. – Valentino era um inválido, meu Deus. Contratou-me para que me ocupasse das suas necessidades diárias. Acabei por gostar muito dele, isso é verdade, mas isso aconteceu-me em quase todas as casas em que trabalhei. Cuidar de alguém que está a morrer é muito doloroso. Não é inteligente envolver-me emocionalmente, porém, desde que o vi, soube que Valentino Fiorenza era um homem que estava sozinho. Tinha dinheiro, mas não tinha saúde nem felicidade.

			– Bom, esperemos que Rafaele Fiorenza entenda a situação – disse Francesca. – Entretanto, suponho que continua a viver na villa.

			– Sim. Não sabia o que fazer. Alguns dos empregados tiraram férias e não queria deixar a casa vazia enquanto o seu filho não viesse. Estive à procura de outro alojamento, mas, até agora não tive muita sorte. 

			– Suponho que tem noção de tudo o que Rafaele Fiorenza pode perder se não aceitar as condições do testamento – avisou Francesca num tom sério. – Embora não precise do dinheiro, eu recomendo-lhe que pense muito bem antes de tomar uma decisão, tanto pelo seu bem, como pelo dele.

			– Sei que é uma situação complicada para ele… Mas não sei se posso aceitar. Não me parece… correcto…

			– Muitas pessoas o veriam de outra forma. Não rejeitariam um casamento por conveniência a curto prazo em troca de uma fortuna.

			Emma mordeu o lábio inferior.

			– Disse que o casamento teria de durar um ano. Isso é negociável?

			– Não, não é, porém, como já lhe disse antes, por cada ano que continuar casada com Rafaele, receberá mais dinheiro – Francesca ofereceu-lhe a mão por cima da secretária. – Decida o que decidir, menina March, é evidente que o signore Fiorenza gostava muito de si. Não devia ser uma pessoa fácil. É uma família que sofreu muito. A mãe dos rapazes morreu quando eram pequenos e o mais novo, Giovanni, faleceu num acidente trágico quando tinha oito anos. Ao longo dos anos, o senhor Fiorenza foi ficando cada vez mais amargurado e encerrando-se cada vez mais, para não mencionar que era uma pessoa muito teimosa.

			– Isso é verdade – disse Emma, – mas tinha a sensação de que era só uma fachada. Gostava muito de refilar, mas, no final, era um amor de pessoa. Gostava muito dele. Vou sentir a sua falta.

			– Nunca se sabe, menina March, talvez o seu filho seja o marido perfeito – comentou a advogada, sorrindo com ironia. – Não seria a primeira vez que um casamento por conveniência se transformava numa coisa completamente diferente.

			Emma saiu do escritório da advogada com um sorriso forçado no rosto e foi para os elevadores. Enquanto descia, sentiu um aperto no estômago…

			 

			 

			Cada vez que Emma atravessava o portão da Villa Fiorenza sentia-se intimidada durante um ou dois segundos. Os jardins eram assustadores e a casa era imponente. Estava situada perto das águas cristalinas do lago Como, tinha quatro andares e fora construída ao estilo neoclássico, com uma aura de grandeza que lhe tirava sempre o fôlego

			A maioria das divisões da casa já não era utilizada. Os móveis antigos estavam tapados com lençóis e as venezianas estavam fechadas, dando ao lugar o aspecto de uma casa assombrada. Sem a presença dos empregados que cuidavam diariamente da casa e dos jardins, a sensação de solidão e isolamento era ainda mais pronunciada.

			Depois de mais de um ano a cuidar dele no seu palazzo de Milão, Valentino Fiorenza anunciara-lhe, seis semanas antes, que queria ir morrer na villa. Naquele momento, Emma tinha a sensação de que cada sopro de ar que mexia as folhas das árvores lamentava a sua morte. Ela desfrutara muito de passear com ele pelos jardins na sua cadeira de rodas.

			Enquanto atravessava o segundo nível do jardim, Emma reparou como o calor da Primavera realçava o cheiro a glicínias e jasmim. Acabava de parar para tirar as flores murchas de uma roseira branca como a neve quando viu que um carro desportivo preto se dirigia para a parte traseira da casa. 

			Afastou uma madeixa de cabelo dos olhos e observou como uma figura alta saía do veículo. Apesar da distância, reconheceu a semelhança com o seu pai: a agilidade, a magreza, o sobrolho franzido, o queixo quadrado e a forma arrogante de apertar os lábios de um homem habituado a conseguir sempre o que queria. Embora Rafaele Fiorenza fosse muito mais alto do que o seu pai e o seu corpo não estivesse arqueado, nem vencido pela doença e o seu cabelo preto e encaracolado fosse grosso e abundante.

			Apesar de Emma ter visto fotografias suas na imprensa algumas vezes, apercebeu-se de que não lhe tinham feito justiça. De facto, era o homem mais bonito que alguma vez vira.

			Ia vestido com umas calças desportivas e uma camisa azul-clara, com as mangas arregaçadas, mostrando os antebraços bronzeados, um relógio caro no pulso esquerdo e uns óculos de sol de marca que ocultavam a expressão dos seus olhos. 

			Fechou a porta do carro com força e subiu as escadas que levavam ao segundo nível do jardim, chegando ao seu lado em apenas uns segundos.

			– Suponho que é você a menina March – disse num tom pouco amistoso.

			Emma odiava falar com alguém que usasse óculos de sol. Sentia-se sempre em desvantagem por não poder ver os seus olhos. Levantou o queixo e deixou que as pétalas que tinha na mão caíssem aos seus pés.

			– Sim – respondeu. – Suponho que você é Rafaele Fiorenza.

			Ele tirou os óculos de sol e percorreu-a de cima a baixo com os seus olhos escuros.

			– E suponho que você foi a última amante do meu pai.

			Emma ficou tensa automaticamente.

			– Parece-me que o informaram mal, signore Fiorenza – replicou num tom frio. – Eu era apenas uma empregada do seu pai.

			Ele sorriu com cinismo.

			– Ocupava-se de todas as necessidades físicas do meu pai, menina March? – perguntou. – Devo confessar que a minha mente está a divertir-se muito com essa informação.

			– Então, nesse caso, é melhor que a sua mente volte à realidade, signore Fiorenza – respondeu ela com altivez.

			O sorriso dele tornou-se diabólico.

			– O que acha da ideia de se transformar na minha esposa, menina March?

			Emma apertou os lábios.

			– Não tenho intenção de fazer semelhante coisa.

			Ele olhou para ela fixamente nos olhos, em silêncio. Emma tentou não tremer.

			– Suponho que foi você quem o convenceu a mudar o testamento em algum momento de fraqueza.

			– Essa é uma acusação desprezível. Eu não fazia ideia do que o seu pai tinha planeado. Descobri quando o escritório de advogados me telefonou.

			– Não me tome por parvo – disse ele. – Vivia há um ano e meio com o meu pai. É a relação mais longa que teve depois da morte da minha mãe. Toda a gente sabia que ia para a cama com ele. Saiu muitas vezes nos jornais.

			Emma sentiu que corava, porém, olhou para ele.

			– Não tinha esse tipo de relação com o seu pai. A imprensa inventou tudo, como costumam fazer com os ricos e famosos.

			Os olhos dele brilharam com desdém.

			– Vá lá, menina March. Não quer que acredite que o meu pai a incluiu no seu testamento só porque lhe sorriu com doçura no seu leito de morte, pois não?

			– Nunca fui para a cama com o seu pai. É uma tolice.

			Ele olhou para ela com incredulidade.

			– Toda a gente sabe que ao meu pai gostava muito de mulheres. Você começou a viver com ele um ano antes de ter anunciado publicamente que estava doente. É normal pensar que se meteu na sua cama para garantir uma fortuna.

			– Não o fiz! – protestou Emma, acalorada. – Aceitei viver com o seu pai porque só queria ter alguém que cuidasse dele. Além disso, tinha medo que, se as pessoas descobrissem que ia morrer, os seus clientes o abandonassem. A sua doença progredia muito devagar ao princípio, mas, há alguns meses, apercebeu-se de que não tinha muito tempo. Eu fiz todos os possíveis para o apoiar durante essa etapa final.

			– Tenho a certeza de que sim. Embora tenha de dizer que não é o seu tipo habitual. Costumava gostar das loiras e ordinárias. Deve ter desenvolvido o gosto pelas morenas já no final – comentou, olhando para ela de cima a baixo.

			– Ofende-me que faça essas insinuações – disse Emma. – Agora entendo porque o seu pai proibiu que se mencionasse o seu nome na sua presença. As suas maneiras são horríveis.

			Ele teve a audácia de se rir.

			– Parece uma meretriz afectada – comentou. – Tenho a certeza de que o meu pai adorava que o metesse na cama.

			Emma estava cada vez mais irritada.

			– Não tem o direito de falar comigo como…

			– Tenho todo o direito do mundo, menina March – interrompeu ele. – O meu pai não quis casar-se, pois não? Depois da morte da minha mãe, prometeu que não voltaria a casar-se, mas você encontrou outra forma de ficar com a sua fortuna, sugerindo-lhe que se casaria comigo no seu lugar.

			Emma apertou os dentes e tentou conter a raiva.

			– É o último homem com quem me casaria – replicou.

			– Quer mais dinheiro, não é? Não há problema. Diga-me quanto quer e passo-lhe um cheque agora mesmo.

			– Acha que pode comprar-me?

			– O meu pai deve ter-lhe parecido a presa perfeita. Deve tê-lo tratado muito bem para que mudasse o seu testamento. Pergunto-me que cartas tinha escondidas na manga, ou devo dizer na saia?

			Emma nunca tivera tanta vontade de bater em alguém. Apertou os punhos e tentou controlar-se.

			– Como se atreve?

			– Certamente, por detrás dessa fachada recatada, há uma mulher fogosa, não é, menina March? Por isso escolheu o meu pai. Quem sabe? Talvez façamos um bom casal, afinal de contas. Eu gosto de mulheres ardentes e acho que poderia ser a minha esposa.

			– É o homem mais odioso que conheci em toda a minha vida – disse ela. – Acha mesmo que aceitaria casar-me com alguém assim?

			Ele voltou a sorrir com cinismo.

			– Não sei se devo dizer-lhe o que estou a pensar, menina March. É possível que se deixasse levar pela sua vontade de me esbofetear.

			Emma odiou ser tão transparente. Sentia-se em desvantagem. O que mais conseguia ver nela? Ter-se-ia apercebido do como era afectada pela sua grande masculinidade? Que a sua boca sensual fazia com que sentisse um formigueiro nos lábios, só de pensar em como seria um beijo dele?

			Estava surpreendida com a forma como se sentia. Normalmente era uma pessoa sensata e nunca se considerara uma mulher sensual, de facto, tinha muito pouca experiência em matéria de homens.

			Rafaele Fiorenza, por outro lado, parecia ter muita experiência com as mulheres. A sua altura, os seus traços clássicos e atraentes e uns olhos castanhos magnéticos era uma combinação forte, muito difícil de resistir para as mulheres. Emma imaginou que seria um amante exigente e apaixonado. Quase conseguia sentir a energia sexual que emanava dele, que fazia com que houvesse tensão no ambiente, e que a deixava muito nervosa. A ideia de que fosse legalmente o seu marido era inquietante. A advogada falara de um casamento por conveniência, mas, e se Rafaele quisesse que fosse um casamento a sério?

			Para conseguir acalmar os seus pensamentos, disse a primeira coisa que lhe passou pela cabeça:

			– Não veio ao funeral do seu pai.

			– Não sou um hipócrita – respondeu ele, deixando de olhar para ela para observar a propriedade. – O meu pai não teria desejado que viesse. Odiava-me.

			Emma franziu o sobrolho.

			– Tenho a certeza de que isso não é verdade. Muito poucos pais odeiam os seus filhos.

			Ele olhou para ela nos olhos com cinismo.

			– A única coisa que me ocorre é que o meu pai quisesse que me casasse com a sua ama para ver se conseguia mudar-me – disse. – O que lhe parece, menina March? Está entre as suas habilidades a de domar playboys em decadência?

			Emma voltou a corar e apressou-se a mudar de assunto.

			– Quando foi a última vez que esteve aqui? – perguntou.

			Ele respirou fundo e olhou para a mansão.

			– Há quinze anos.

			– Viveu todo esse tempo no estrangeiro?

			Rafaele virou-se para olhar para ela.

			– Sim, sobretudo em Londres, embora também tenha uma casa em França e em Espanha, mas agora que o meu pai morreu, tenho a intenção de voltar para aqui.

			Ao ouvi-lo a falar com voz profunda e melosa, Emma sentiu-se estranha. Rafaele falava inglês como um nativo e até tinha um ligeiro sotaque londrino, o que lhe dava um ar sofisticado muito atraente. Imaginou-o a viajar por todo o mundo, com uma amante em cada cidade. Tinha todas as qualidades de um playboy, era um galã, sofisticado e muito sexy. Até o cheiro do seu aftershave era erótico.

			– Tenho umas chaves para si – comentou Emma, enquanto se dirigia para a casa. – E um telecomando para o alarme. Vou anotar o código e a contra-senha. É possível que tenham mudado desde que partiu.

			– Vi que estava a tirar as flores murchas – disse Rafaele. – Onde estão os jardineiros? Não me diga que o meu pai se recusava a ter um?

			Ela voltou a olhar para ele com altivez.

			– O seu pai era muito generoso com todos os seus empregados. Como deve saber, todos eles estão no seu testamento. Só tiraram algumas semanas de descanso. Eu fiquei encarregada de tudo enquanto não chegava.

			– Que ama tão polivalente. Pergunto-me o que mais será capaz de fazer.

			Emma procurou entre as suas chaves, consciente de que ele a observava. O seu coração acelerou quando lhas tirou da mão.

			– Permita-me – disse, sorrindo de orelha a orelha.

			Ela tentou controlar a respiração. 

			Rafaele abriu a porta e fez-lhe um gesto para que entrasse e uma vénia brincalhona.

			– Depois de si, menina March.

			Emma tocou-lhe ao passar e inspirou o cheiro do seu aftershave. Depois ficou a ver como ele entrava, que olhou com fria indiferença para a entrada, cheia de figuras e quadros de grande valor.

			– É uma casa muito bonita – comentou ela para quebrar o silêncio. – Devia ter gostado muito de passar as suas férias aqui.

			– Há casas que são demasiado grandes e ostentosas.

			Emma sentiu um calafrio e não tinha nada que ver com a temperatura. Alguma coisa mudara na forma de se comportar de Rafaele. O seu olhar voltava a ser duro e apertara os lábios, enquanto observava os retratos das paredes.

			– É muito parecido com o seu pai quando era jovem – disse, olhando para o retrato de Valentino Fiorenza.

			Rafaele virou-se para ela.

			– Não sei se o meu pai teria gostado que lhe dissesse isso.

			– Porquê? – perguntou Emma com o sobrolho franzido.

			– Não lhe contou? Eu sou o filho que o decepcionou, a ovelha negra da família, que envergonhou e fez cair em desgraça o apelido Fiorenza.

			Emma humedeceu os lábios.

			– Não… Não me contou isso.

			Ele avançou e parou diante de uma rapariga de cabelo moreno e bonitos olhos pretos. Emma sabia que era a sua mãe, pois já perguntara a Lucia, a governanta. Gabriella Fiorenza morrera de uma infecção com vinte e sete anos, quando Rafaele tinha seis e o seu irmão tinha quatro anos.

			– Era muito bonita – comentou.

			– Sim – admitiu Rafaele, voltando a olhar para ela. – Era.

			– Pois… Quer que lhe prepare um café ou um chá antes de partir? – perguntou. – A governanta está de férias, mas eu desenvencilho-me bem na cozinha.

			– Vejo que é quem organiza tudo por aqui, Emma March. Tenho a sensação de que dá ordens até aos empregados.

			Ela apertou os lábios.

			– Têm direito a uns dias livres. Além disso, alguém tinha de cuidar de tudo na ausência do único filho do senhor Fiorenza, que podia, pelo menos, ter feito o esforço de vir vê-lo antes que falecesse.

			– Estou a ver o que esteve a fazer, menina March. Pensou que podia ganhar uma fortuna a falar mal de mim ao meu pai, mas não funcionou, pois não? Não terá nada se não se casar comigo.

			Emma tinha cada vez mais dificuldade em controlar-se.

			– Já lhe disse que não fazia ideia do que o seu pai tinha em mente – respondeu. – Eu fiquei tão surpreendida como você, de facto, continuo surpreendida.

			– Imagino-a a ter conversas íntimas com o velho, dizendo-lhe como era triste que o seu filho se recusasse a ter contacto com ele. Pergunto-me se lhe contou porquê.

			– Ele nunca me falou de si. Deu-me a sensação de que não gostava de falar do passado.

			– Sim, isso faz sentido. A filosofia do meu pai consistia em ignorar as coisas de que não gostava com a esperança de que assim desaparecessem.

			– Porque partiu?

			– Menina March – começou ele, num tom condescendente. – Não estou preparado para falar de detalhes tão pessoais da minha vida com os empregados, embora tenha sido a amante do meu pai.

			– Eu não fui a amante do seu pai – negou ela com contundência.

			– Tenho dificuldade em acreditar. Antes de vir, informei-me a respeito de si, Emma Annabelle March.

			– O quê?

			– Tenho um contacto numa agência de detectives – disse ele, olhando para ela fixamente nos olhos. – Esta não é a primeira vez que um cliente lhe deixa alguma coisa, pois não?

			Ela humedeceu os lábios, nervosa.

			– Não, é verdade, mas eu nunca pedi nada a ninguém. Tive um ou dois clientes que me deram pequenos presentes, mas só para me demonstrarem o seu apreço. Cuidar de alguém durante os últimos dias da sua vida faz com que se esteja muito perto do paciente. Às vezes, começam a considerar-me como uma amiga ou uma confidente.

			– De qualquer forma, esses presentes devem ter dado muito jeito a uma rapariga que andou por maus caminhos.

			– Nem toda a gente nasce em berço de ouro, signore Fiorenza – replicou ela, olhando para ele com frieza. – Tive de trabalhar muito para conseguir tudo o que tenho.

			– Segundo o meu investigador privado, a sua saída da casa do seu último cliente não esteve isenta de controvérsia. Quer contar-me ou prefere que eu lhe diga o que descobri?

			Emma apertou os lábios por um instante.

			– Acusou-me de ter roubado uma relíquia da família e muito dinheiro – admitiu. – Tenho motivos para acreditar que um familiar do meu cliente me armou uma armadilha. A polícia chegou a essa conclusão e retiraram a queixa. Apesar disso, a imprensa continuou a atacar-me, sem dúvida, animada pelos rumores da família da senhora Bennett.

			– Foi por isso que deixou a Austrália e veio para a Itália? – perguntou ele, sem mostrar se acreditava nela ou não.

			– Sim – respondeu Emma. – Sempre tinha querido trabalhar no estrangeiro e, como ia ser difícil encontrar trabalho em Melbourne, não tive escolha.

			– E como começou a cuidar de pessoas doentes?

			– Estudei Enfermagem, mas o trabalho num hospital parecia-me frustrante – explicou Emma, querendo demonstrar-lhe quem era na realidade. – Nunca havia tempo suficiente para passar com os doentes. Não havia tempo para lhes dar massagens, beber um chá com eles e essas coisas. Comecei a trabalhar para uma agência que enviava enfermeiras ao domicílio e adorei. Às vezes, são muitas horas de trabalho e a vida social vê-se prejudicada quando o cliente quer que se viva em sua casa, mas há mais coisas positivas do que negativas.

			– Tenho a certeza de que sim – disse ele num tom brincalhão. – Herdar metade de uma villa e muito dinheiro não pode considerar-se negativo.

			– Olhe, sei que está a passar por um momento difícil, signore Fiorenza. Acaba de perder o seu pai e, apesar da relação que tinha com ele, é sempre um momento difícil, em especial para um homem. Garanto-lhe que não tenho nada a esconder. O seu pai era um homem complicado, mas acabei por gostar dele. Estava sozinho e sentia-se muito infeliz, e quero pensar que melhorei um pouco a sua vida durante os seus últimos meses.

			Ele olhou para ela fixamente durante uns segundos antes de falar.

			– Vamos para a biblioteca. Eu gostaria de falar consigo sobre como lidar com a situação em que o meu pai nos deixou.

			Emma sentiu um calafrio ao ver a determinação que havia nos seus olhos.

			– Não temos nada para falar – respondeu, levantando o queixo. – Vou fazer as malas imediatamente.

			Rafaele olhou para ela nos olhos.

			– Então, não quer o que o meu pai lhe deixou?

			– Foi um gesto muito generoso da sua parte, mas não estou interessada em casar-me por dinheiro.

			– Pensa mesmo que vou permitir que sabote a minha herança? – perguntou ele.

			Emma engoliu em seco.

			– Não pode esperar que aceite… casar-me consigo…

			– Não estou a perguntar-lhe o que deseja fazer, menina March – disse ele. – Vamos casar-nos dentro de uma semana. Já tratei da papelada. Fi-lo assim que descobri as condições que figuravam no testamento.

			– Não pode obrigar-me a casar-me consigo – disse ela.

			– Não?

			«Espero que não», pensou Emma, sentindo pânico.

			– Menina March, vai cumprir as condições do testamento ou vou certificar-me pessoalmente de que não volta a trabalhar como enfermeira neste país.

			– Não vou permitir que me ameace – desafiou. – Embora manchasse o meu nome em Itália, poderia sempre ir para outro lugar.

			Ele sorriu.

			– Sim, mas trabalhando como enfermeira nunca ganharia o que estou disposto a pagar-lhe se se transformar na minha esposa.

			– Um… pagamento?

			– Sim, menina March. Pagar-lhe-ei de forma muito generosa pelo privilégio de ter o meu apelido durante um ano.

			– Quanto?

			Emma quase desmaiou ao ouvir a quantia.

			– Digo-lhe já que não será um casamento a sério – acrescentou Rafaele. – Já tenho uma amante.

			Sem saber porquê, aquela informação incomodou-a.

			– Espero poder ter a mesma liberdade – disse.

			– Não, menina March. Lamento muito, mas não. Não quero que os meus colegas e amigos se riam de mim.

			– Mas isso é injusto! Se puder sair publicamente com a sua amante, eu exijo ter o mesmo direito.

			– Eu serei sempre discreto, mas não posso ter a certeza de que você também o seja. A forma como se comportou com o meu pai é um exemplo. Chamou a atenção da imprensa sempre que pôde, andando sempre atrás dele para conseguir o seu dinheiro.

			Emma apertou os dentes.

			– Eu não tive nada com o seu pai. Pode perguntar ao resto dos empregados da casa.

			– Não, não posso porque você deu-lhes férias, não foi? Mas, mesmo que estivessem aqui, certamente convenceu-os a não dizerem nada.
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